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LES BRIMADES 
V o i c i l e s e n f a n t i l l a g e s q u i r e c o m m e n c e n t 

( ' a n s n o s E c o l e s m i l i t a i r e s . O n c r o y a i t n ' a v o i r 
p l u s à r e v e n i r s u r c e t t e s t u p i d e c o u t u m e d e s 
« b r i m a d e s » , i n e p t e s p l a i s a n t e r i e s q u i d é -
g é a è r e t t l p r e s q u e t o u j o u r s e n v é r i t a b l e s p e r 
s é c u t i o n s . O n n e s e d o u t a i t p a s c o m b i e n 
l ' e m p i r e d e l a r o u t i n e e s t p u i s s a n t m ê m e 
d a n s d e s c e n t r e s i n t e l l i g e n t s o t i n s t r u i t s . 
Q o a a d l e g é n é r a l c o m m a n d a n t à l ' E c o l e d e 
S a i n t - C v r i n t e r d i t l e s b r i m a d e s , M M . l e s 
s a i n t - c y r i e n s v i r e n t d ' u n t r è s m a u v a i s o>U 
c e t t e e x c e l l e n t e r é f o r m e . I l s t e n a i e n t — 
m ê m e l e s n o u v e a u x — à c o n s e r v e r u n u s a g e 
a u s s i b a r b a r e q u e r i d i c u l e ! N o u s a s s i s t o n s 
a u j o i u d ' b u i à q u e l q u e c h o s e d ' a n a l o g u e à 
l ' E c o l e p o l y t e c h n i q u e . M M . l e s p o l y t e c h n i 
c i e n s , p o u r p r o t e s t e r c o n t r e d e s e m b l a b l e s 
m e s u r e s r é c e m m e n t p r i s e s p a r l e u r s c h e f s , 
o n t t o u s r e f u s é d o s o r t i r d i m a n c h e d e r n i e r , 
s e c o n s i g n a n t v o l o n t a i r e m e n t . F a ç o n i n d i 
r e c t e d e t é m o i g n e r l e u r m é c o n t e n t e m e n t . 
C o m m e e n p a r e i l c a s , o n e s t b i e n o b l i g é 
d e l e s n o u r r i r , c ' e s t p a r a i t - i l u n e p e r t e d e 
m i l l e f r a n c s p o u r l a c a i s s e d e l ' E c o l e . L a 
m a l h e u r e u s e p r i n c e s s e e s t t o u j o u r s b o n n e 
p o u r p a y e r l e s f r a i s d u d i f f é r e n d , 

* 
L a c o u t u m e d e s « b r i m a d e s » a l ' E c o l e 

p o l y t e c h n i q u e n e d a t e p o i n t s e u l e m e n t , 
c o m m e o n l ' a d i t , d e c e s d e r n i è r e s a n n é e s . 
A l a f o n d a t i o n d e l ' é t a b l i s s e m e n t , o n n o 
p o u r r a i t é v i d e m m e n t e n t r o u v e r l a t r a c e , 
p u i s q u e l e s é l è v e s é t a i e n t e x t e r n e s . M a i s à 
l a s u i t e d e t r o u b l e s a u T h é â t r e - F r a n ç a i s , l e 
d é c r e t d u 2 7 m e s s i d o r a n X I I l e s a y a n t 
c a s e r n e s , o n v i t , d i s l ' a n n é e s u i v a n t e , l e s 
rincions m o l e s t e r l e s m a l h e u r e u x a r r i v a n t s . 
N a p o l é o n 1" — q u i n ' a i m a j a m a i s b e a u c o u p 
l ' E c o l e p o l y t e c h n i q u e — d o n n a d e s o r d r e s 
s é v è r e s p o u r m e t t r e l i n a c e s i n e p t i e s . C e 
f u t , d i t - o n , u n e d e s c a u s e s d e m é c o n t e n t e 
m e n t q n i l i t é c l a t e r c e t t e p e t i t e i n s u r r e c t i o n , 
v i t e r é p r i m é e p a r l e s b a ï o n n e t t e s d e d e u x 
c o m p a g n i e s d e l a g a r d e . L ' e m p e r e u r é t a i t 
v o l o n t a i r e e t n ' a d m e t t a i t p a s q u ' o n d i s c u t â t 
s e s o r d r e s . U é d u i t s à l ' i m p u i s s a n c e , l e s 
p o l y t e c h n i c i e n s s e v e n g è r e n t à l e u r f a ç o n . 
A u g r a n d s c a n d a l e d e s p r o f e s s e u r s , o n t r o u 
v a , u n m a t i n , é c r i t s a v e c d o l a c r a i e s u r 
t o u s l e s t a b l e a u x d e s c l a s s e s , l e s d e u x v e r s 
s u i v a n t s : 

Le Monde est nn atome où rampe avec fierté 
L'Insecte usurpateur qu'on nomme Majttlè. 

Le poète ne s'était pas donné beaucoup 
de m a l ; son o>uvre eut cependant le plus 
grand retentissement. On conta la chose ;\ 
[ 'Empereur qui cette fois se fâcha tout rouge 
et fit un exemple : vingt des meneurs furent 
versés dans les régiments comme simples 
soldats, t in affirme que — comme toujours 
et? pareil cas — le versificateur n 'était pas 
du nombre. • * • 

Enumèverons-nous la série îles supplices 
divers dont se composent les brimades ? 
Kappellerons-nous, par exemple, le défilage 
qui consiste â mettre dans un désordre com
plet le lit, la case, le bahut, la culasse du 
fusil et â tout mélanger, les couver 'ures, les 
draps, les vêtements et les objets intimes 
que renferme le bahut ! Tout le monde con
naît les douceurs du lit en portefeuille bour
ré d'épingles ou de mio de pain. Parfois les 
brimades revêtent même un véritable carac
tère de férocité. (In se rappelle l 'histoire do 
ce malheureux qu'on avait complètement 
barbouillé de cirage et qui manqua en 
mourir. 

A Saint-ryr , la brimade eut pendant 
longtemps le caractère d'une véritable per
sécution. Les anciens étant effectivement les 
chefs hiérarchiques des nouveaux, l'élève 
qui ne supportait pas les épreuves de la 
brimade avec assez do patience se trouvait 
dès lors en butte à des punitions, la plu
part du temps injustes ou exagérées, qui 
l ' irritaient et le poussaient quelquefois à la 
révolte. Il en résultait des haines qui,chaque 
année, â la sortie de l'Ecole, donnaient lieu 
à des duels déplorables et coûtaient la vie à 
quelques-uns de ces jeunes gens : 

« La brimade traditionnelle des écoles, a 
dit M. Clément, je t te le découragement 
dans les âmes timides : c'est un abus révol
tant qu'il imperte de faire disparaître. » De 
puis quelques années, on a marché résolu
ment dans cette voie. Ce n'est pas la 
mauvaise humeur de MM.les polytechniciens 
qui engagera l 'autorité militaire à changer 
de ligne de conduite. 

ditions de la production, en transformant successive
ment la .société actuelle et ceux qui prêchent son ren
versement sans savoir exactement ce qu'ils mettront k 
la place et qui se perdent en belles paroles et en pro
messes irréalisables. » 

Ce discour» a été vivement applaudi à plusieurs repri
ses par rassemblée. 

UN DISCOURS DE M. MÉLINE 
Paris, 31 octobre. — M. Méline a présidé cet après-

midi, au Musée social, à la distribution des prix du cou-
cours institué par le comte de Cliambrun entre tous les 
syndicats agricoles de France, et y a prononcé une allo
cution : 

• Je suis venu au milieu de vous , a dit notammeut 
M. Méline, afin de vous témoigner de l'intérêt du Gou
vernement pour l'œuvre do progris démocratique et 
d'apaisement social que vous poursuivez, en même temps 

3ne do mon admiration pour 1'bcmme de grand co»ur 6t 
e haute intel l igence qui a si bien compris les besoins 

de son temps et qui donne un si noble exemple de dé
sintéressement et d'amour de l 'humanité. 

» Vous avez compris que pour résoudre les problèmes 
redoutables qui agitent en es moment la société, il (al
lait les regarder bien en face et les aborder par le côté 
pratique et scientilique. Vous avez déclaré ,1a guerre au 
rêve et a l'utopie et c'est pour cela que votre autorité 
grandit et que l'attention publique commence a se t o u r 
ner vers vous . Après vous êtro consacrés aux ouvriers 
de l'industrie, vous n'avez pas voulu oublier les tra
vail leurs do la terre qui sont les premiers artisans de 
la richesse nationale. Vous arrivez aujourd'hui à e u x 
avec ce concours, unique dans son genre par son carac
tère généreux et do haute portés morale. 

» Chose curieuse, c'est de ce monde agricole, qu'on 
avait cru pendant si longtemps voué à l'esprit do routine 
invétérée ut dépourvu de toute initiative, qu'est partie 
l'étincelle qui doit régénérer le monde moderne. C'est 
lui qui le premier a compris et appliqué la grande for
mule de solidarité et de mutualité qui contient la vraie, 
la seule solution possible du prou ômo social. C'est 
d'elle que procède es mouvement immense qui est en 
train de s'accomplir sur tous les points d u territoire et 
qui ne fait que commencer. » 

M. Méline constate ensuite la fécondité des o'uvres 
enfantées par l'esprit d'association, grâce à la souplesse 
de ce mervei l leux instrument des syndicats qni se prête 
à toutes les évolut ions du progrès; puis à propos de la 
récompense attribuée par la société du Musée social ,a un 
syndicat que le ministre a contribuéà fonder dans son de-
parlement, il montre comment.après avoir commencé par 
servir de simple intermédiaire pour la vente du bétail et 
des engrais, ce syndicat a success ivement fondé une 
banque mutuel le qu'il a complétée plus tard par l'assu
rance mutuel le : institutions en pleine prospérité. 

« Comme nous sommes ambit ieux, ajoute M. Méline, 
et en qualité de montagnards très obstinés, nous rêvons 
déja.cliez nous, d'une caisse do secours et de retraite.nous 
y arriverons certainement un jour. 

» Voila ce qu'on peut faire, ce que tout le monde peut 
faire, avec ce levier tout puissant de la mutualité , qui 
permettra aux hommes de bonne volonté de soulever le 
inonde ». 

Le président du Conseil annonce ensuite que, dans 
quelques jours, i l proposera au Parlement la création de 
banques régionales mutuel les , chargées de recevoir et 
de répartir entre les banques locales les ressources consi
dérables que la convention, avec la llanque de Franco va 
mettre entre nos mains. 

il se propose en outre, dit-il, de faire une opération 
analogue pour les assurances mutuel les agricoles contre 
la grêle et la mortalité du bétail. C'est pourquoi il a de
mandé à la commission du budget d'introduire dans la 
loi de finances un article qui permet de transformer le 
fonds de secours pour accident — qui donne à chacun 
une assistance si misérable — en u a fonds de subvention 
pour les assurances mutuel les . 

» Avec ce système, dit-il, nous pourrons parer dans les 
années calamiteuses à la détresse de nos campagnes et , 
avec un peu de prévoyance dans les bonues années , 
nous serons garantis contre les risques désastreux des 
mauvaises. 

M. Méline termine ainsi : 
« Quand tout cela sera fait, l'agriculture transformée, 

deviendra ce qu'elle était autrefois, la première industrie 
du pays. Alors e l le verra clairement ou sont ses vérita
bles amis et pourra choisir entre ceux qui travail lent 
sans relâche pour el le , eu améliorant sans cesse les con-

DÉRAILLEMENT D'UN TRAIN MILITAIRE 
l i » t u é . — P l u s i e u r s b l e s s é s 

B a y o n n e , 31 o c t o b r e . — U n g r a v e a c c i d e n t de 
c h e m i n d e fer e s t a r r i v é c e t t e n u i t a u t r a i n 8 do 
B a y o n n e à B o r d e a u x , r a m e n a n t d a n s l e u r s f o y e r s 
l e s r é s e r v i s t e s d e la r é g i o n . E n a r r i v a n t à 4 h . 5 0 S 
l a s ta t ion de L a b e n n e , l a m a c h i n e r e s t a e n d é t r e s s e , 
e t p o u r c o n t i n u e r s a r o u t e le t ra in dut e m p r u n t e r 
u n e l o c o m o t i v e de tra in d e m a r c h a n d i s e s . 

A u c h a n g e m e n t d 'a igu i l l e s , l e q u a t o r z i è m e w a g o n 
d u tra in déra i l la e t u n c h o c terr ib le s e produ i s i t . 

U n n o m m é Lac lave , p è r e de fami l l e , a é t é t u é . S i x 
a u t r e s r é s e r v i s t e s o n t é té t ranspor tés i m m é d i a t e m e n t 
à l'hôpital mi l i ta i re de B a y o n n e . 

l ' n n o m m é Duprat a d u subir l ' amputa t ion d u 
bras droit ; l e s c inq a u t r e s b l e s s é s p a r a i s s e n t h o r s d e 
d a n g e r . 

L'n g r a n d n o m b r e de v o y a g e u r s o n t é t é c o n t u s i o n 
n é s , m a i s i l s o n t p u c o n t i n u e r l e u r v o y a g e . 

Quatre m é d e c i n s e t u n c h i r u r g i e n s o n t par t i s d e 
B a y o n n e p o u r L a b e n n e d è s q u e l 'acc ident a é t é 
c o n n u . 

LE MONUMENT DE M. MARTEL 
à . S a i n t - O m e r 

St-Omer, 1er novembre. — La vi l le de St Orner a inau
guré aujourd'hui le monument érigé par souscription 
publique a M. Martel, ancien président du Sénat, ancien 
ministre de la justice, qui a laissé par testament à cet)» 
vi l le une somme de 200.000 fr. pour servir trente peu» 
s ions viagères de 200 fr. chacune à des pauvres désignée 
par la municipalité . 

M. Méline devait présider la cérémonie. Empêché, il 
s'est excusé par une longue lettre où il a fait l'éloge de 
M. Martel, de son patriotisme éclairé, de son dévoue
ment à la République et notamment de soa rôle au len
demain de la guerre et sous le 16 mai . 

M. Hibot a de son côté prononcé un panégyrique do 
l'ancien président d u Sénat. 

« M. Martel, a-t-il dit, fut l'un des premiers parmi les 
conservateurs à comprendre quo la Republique était de
venue le gouvernement nécessaire à la Frauce, que seule 
el le pouvait la relever de ses désastres et la sauver do 
ses propres divis ions et, sitôt que celte convict ion fut 
entrée dans son esprit, il mit à la défendre tout lo feu 
de ia passion. Sous les dehors d'une prudence quelque
fois t imide et inquiète , U avait des ardeurs et des viva-

ités que se rappellent tous ceux qui ont vécu dans son 
intimité. 

H était bien de ces hommes du Nord qu'on croit être 
froids parce qu'ils sont ordinairement réservés, niais qui 
n'en mettent pas moins de passion dans leurs sympathies 
et aussi dans leurs ressentiments. 

Il est demeuré jusqu'à la lin ce qu'il avait été toute 
sa vie , un libéral, un conservateur sincèrement républi
cain, un chrétien dégagé de toute éîroitesse et obstiné
ment attaché aux viei l les traditions nationales de l'indé
pendance de l'Etat, u n honnête h o m m e dans le sens que 
nos pères donnaient à co mot ». 

M. Ribot a ensuite donné lecture d'nn té légramme de 
M. Jonnart, empêché de venir a la cérémonie. 

MM. lioucher-Cadart. président du conseil général du 
Pas-de-Calais, et Georges Graux, député, ancien chef du 
cabinet du garde des sceaux, ont parlé ensui te . 

M. Victor de Swarte, trésorier-payeur général du 
Nord, ancien chef du cabinet du président du Sénat, a 
prononcé nn discours où il retrace, dans des termes 
excel lents , la longue carrière de M. Martel. 

L'AFFAIRE DREYFUS 
L u e l e t t r e d e M"* D r e y f u s 

L'Agence nationale dit avoir reçu de Mme Dreyfus la 
lettre suivante qu'elle publie à titre de document et que 
nous vous transmettons de même: 

u Monsieur le Directeur. 
n Je lis dans plusieurs journaux de co jour : a Les dépositions 

des ofliciers du 4e bureau (transports) entre autres, M sont 
saseeptibtBa de donner lieu A aucune fausse interprétation: il 
faudrait les démolir ». Or cette tâche serait, on peut l'afllr-
mer, absolument impossible à quiconque. 

« Les ofliciers du ie bureau ont ceitillé que |es pièces man
quantes avaient Clé communiquées à Dreyfus qui avait sim
plement oublié de les rendre. lotit ce qui touche aux trans
ports de la guerre est soigneusement catalogué pièce par 
pièce dans les dossiers ou dans les coffres; ici pas d'erreur pos
sible. 

» Or, j'ai pris connaissance de tout le dossier de toutes les 
dépositions. Jo puis vous affirmer qn'il n'existe daus ce dos
sier aucune déposition concernant les faits que vous avancez 
Les ofticiers. témoins à charge, qui ont dépose devant le con
seil de guerre n'ont donné que des impressions persminelles et 
pas un fait. » 

» J'ajoute encore ceei que, contrairement aux assertions de 
certains journaux, jamais mon mari n'a fait d'aveux. J'ai 
gardé jusqu'à présent le silence devant toutes les allégations 
mensongères qui ont été produites contre mon mari, espérant 
que la férité Unirait par rire connue; aujourd'hui il est démon 
devoir de démentir tous les I lits erronés que l'on met eu cir
culation. 

» Je compte sur votre obligeance et votre impartialité pour 
insérer ma lettre. » Signé : L. DaCYFOS. » 

ÉLECTION SÉNATORIALE 
D É P A R T E M E N T D E T A R N - E T - G A R O N N E 

1er tour de scrutin 
Ont obtenu : MM. Delbreil, ancien sénateur, monar

chiste. Uti voix; Bourgeat, conseiller général, républi
cain, 91; Deltil, homme de lettres, radical-socialiste, 03; 
Combe, conseil ler général, ancien député, républicain, 
60; Catusse, directeur général des contributions indirec
tes, ancien préfet, républicain, î>8; Izoulet, professeur an 
Collège de France, sociologue, républicain, 3V, Courtois, 
rentier, républicain indépendant, lii; De Mauvoisin, con
seiller général, radical, 19; Lassalle, maire de Malauze, 
radical, 3 . — Ballottage. 

Sme tour 
Montanban, 31 octobre, — 2a tour de scrutin. — Ont 

obtenu : MM. llourgeat, 115 voix; Delbreil, 113; Deltil, 
72; Catusse, 64; Cambe, 37, izoulet, 20. — Ualloltage. 

Montauban, 31 octobre. — Troisième tour de scrutin : 
Inscrits, 462 ; Votants, 458 ; Bullet ins exprimés , 431. 

Ont obtenu : MM. llourgeat, républicain, 320 voix , élu : 
Catusse, républicain, 56 voix ; Delbrey, monarchiste, 26 
vo ix . 

MM. Delbrey et Catusse s'étaient désistés avant le troi
s ième tour. 

Tumulte au Théâtre de Marseille 
M A N I F E S T A T I O N 

c o n t r u l a m u n i c i p a l i t é s o c i a l i s t e 
Marseille, 31 octobre. — Hier, la première représen

tation de la saison théâtrale au Grand-Théâtre munici
pal de Marseille a été marquée par les incidents les pins 
tumultueux. 

Durant les douze tableaux de la Maison du baigneur, 
les sifllets, les cris les plus variés jusqu'au bruit des 
trompes de bicyclettes n'ont pas cessé de retentir d'une 
façon assoardissanle, et des pois fulminants, des pétards 
ont été lancés snr la scèue. 

La manifestation était dirigée contre la municipal i té 
socialiste, qui a supprimé cette année la subvent ion 
théâtrale. 

Des pancartes étaient déployées dans la sal le , portant 
en gros caractères : subvention ou démiss ion . 

Près de cent expuls ions ont été opérées. 11 y a eu 
une quinzaine d'arrestations, dont s ix seront main
tenus. 

A la soi lie, les manifestants se sont rendus e n foule 
sous les fenêtres du maire, M. Flaissières, ou i ls ont 
manisfesté par les cris de : « Démission ! » 

NOUVELLES DU JOUI* 
l u e « r r è v e d e g a r ç o n s b o u c h e r s . a P a r i s 

Paris, 31 octobre. — La grève des abatteurs de porcs a 
amené cel le des garçons bouchers. l 'ne tentative d'arbi
trage échoua hier, c e mal in , les grévistes ont pénétré 
aux abattoirs de la Villette et ont empêché tcut travail . 

Cette après-midi un service d'ordre important a été i raie 
organisé, mais aucun ^ncident ne s^est produit. Les gré- | t ' a a c c i d e n t «le < l i c i i . i i . d e 

des inval ides d u travai l . 
Les conseillers de St-Elienne, Toulouse et plusieurs 

communes de la Côte-d'Or, ont envoyé leur adhésion. 
I . c s f ê t e s d ' E t a p l e s 

Saint-Omer, 1er novembre. — La vil le d'Etaples a 
inauguré aujourd'hui le prolongement du quai et u n 
boulevard, sous la présidence du préfet. 

M. Bondenoot, député de la circonscription,a prononcé 
nn discours et a fait l'éloge de la marine. 

Dans un banquet de 120 convives , qui a eu lieu i l'Hd-
tel-de-Ville, divers toasts ont été portés, notamment par 
MM. Houdenoot, Alapetite, préfet, Boncher-Cadart, etc . 

La fête populaire s'est terminée co soir, par un feu 
d'artifice. 

L e g r a n d m a t c h M o r i n M e r c i e r 
Paris, 1er novembre. — Le grand match Morin-Mercicr 

de 1333 m. 33 a été couru aujourd'hui. 
En voie' les résultats ; Première manche, 1er Mercier, 

2e Morin; temps t m. 57 s. 2p>; dernier tour 3 minutes 
4 secondes. 

Mercier a mené une petite allure jusqu'au mi l ieu du 
petit virage cil ses adversaires ont fait une séance « sur 
place » digne de Domain. 

Morin est sorti vainqueur de la séance d'adresse qui a 
duré jusqu'à la sortie du grand virage où Morin, vou
lant prendre la corde, a gêné involontairement Mercier, 
ce qni a fait annuler la manche. 

Au départ de la nouvel le épreuve, Morin a pris fran
chement la tête jusqu'à la cloche, moment où les cou
reurs font encoro du « sur place. » 

Mercier a ensuite repris lo commandement et e m m e n é 
son adversaire le long des balustrades. Moriu so trouve 
do ce fait désavantagé. 

Après une jolie lutto, Morin gagne par une demi-lon
gueur. 

Deuxième manche : 2.OU0 mètres. — 1er Mercier, 2e 
Morin. 

T, o minutes. D. 2 niiu. 22 ;ijo. 
Morin a jiris le commandement des départs jusqu'au 

dernier tour ou s'est produit un nouvel assaut d'adresse 
dont Morin est encoro sorti vainqueur. 

Mercier a pris le commandement e n longeant les bar
rières et Morin n'a pu se dégager, car son adversaire l'a 
empêché de passer e n appuyant complètement vers l'in
térieur do la piste. 

Mercier a donc gagné un match contre Morin qui L a 
pas voulu réclamer. 

Mercier montait une machine Gladiator. 
L ' i n c i d e n t A l f r e d l ' a u r c . à L y o n 

Lyon, 1er novembre. — l'n journal de Lyon, auquel 
nous laissons la responsabil i té , annonce quo Alfrv 1 
Fauro, député de Lyon, dont récemment on avait annonce 
la disparition, à tort, en raison d'nn règlement d 
comptes à propos de l'Exposition, vient d'envover l i . iX 
francs à la mairie destinés à clore l'incident. 
L e s b o u i l l e u r * b e l g e s — L a g r è v e g é n é r a l e 

r e j e t é e 

Cliarleroi, 1er novembre . — Lo comité national de la 
fédération des mineurs belges, réuni aujourd'hui afin d 
so prononcer sur i 'exéculiou de la résolution du congrès 
ué Liège, qu; avait proclamé la grève générale des bouil
leurs pour le commencement de novembre, a volé une 
résolution engageant les mineurs à nu pas fournir des 
heures supplémentaires, mais rejetant la grève gêné 

vis les ont tenu, au nombre de 2000 environ, une réunion 
rue de Flandre, et voté la grève générale de lr. Fédération 
des chambres syndicales de la boucheno eu gros de 
Paris et des abat leuts de porcs du département do la 
Seine. 

Paris, 31 octobre. — Les patrons bouchers réunis cet 
après-midi ont adressé aux grévistes un manifeste dans 
lequel, faisant remarquer que les revendications des ou
vriers bouchers no leur ont pas été uotil iées.i ls les invi
tent à reprendie le travail lundi , ijuant a u x revendica
tions qui pourront être formulées.ei les seront examinées 
ultérieurement. 

Les grévistes ne semblent pas disposés à répondre à cet 
appel et doivent se réunir, demain, pour prendre une dé
c is ion. 

Paris, 31 octobre. - - L'ne r i x e a é c l a l é ce soir à la Vil
lette entre bouchers grévistes et non grévistes chez un 
marchand de v ins , l'n garçon boucher a reçu un coup 
de couteau et aurait été transporté a l'hôpital. La bles
sure est grave. 

Paris, 31 octobre. — En prévision des troubles qui se 
produiront, croit-on, demain mal in , â 5 heuros.à l'heure 
de la reprise du travail des abatleurs .un service d'ordre 
très important vient d'être organisé par la préfecture de 
police dans le quartier de la Villette. Les échaudoirs sont 
occupés par des gardes municipaux à pied. 

L e c o n g r è s 
d e s c o n s e i l l e r a m u n i c i p a u x s o c i a l i s t e s si D i j o n 

Dijon, 1er novembre. — Le congrès des consei l lers 
municipaux socialistes, dans sa deuxième séance d'au
jourd'hui, s'est occupé des garanties des salaires sur les 
chantiers c o m m u n a n x , du référendum, des fédérations 
départementales, des prestations et des questions d'assis
tance. 

Il a décidé, sur la première question, que les travaux 
devaient être sériés en petits lots, alin de les rendre 
accessibles aux sociétés ouvrières; il a adopté la journéa 
de huit heures avec le m i n i m u m de salaire. 

11 a préconisé, sur la seconde question, le référendum 
pour les questions non prévues aux programmes électo
raux, et pour les quest ions (inancières. 

Le congrès a voté la création do fédérations commu
nales el départementales sur le modèle de cel le des Ar-
dennes . 

Il s'est prononcé pour la suppression des prestations 
et leur remplacement par des centimes addit ionnels . 

Il a ajourné, à demain, la solution des questions re la 
t ives aux caisses de cuôtnage.et plus spécialement ce l les 

f e r e n A n g l e t e r r e 
l u m o r t . — Q u a t r e b l e s s é s 

Manchester, 1er novembre. — l'n accident de chemin 
de fer s'est produit à la station de Victoria par suilr de 
la rup lu ie du frein; cinq personnes ont et" séricuse-
ment blessées, l u e terait morte à l'hôpital. 
t u v o l d e « M i r e c e n t m i l l e f r a n c s à L o n d r e s 

Londres, 1er novembre. — l'n vol de quatre cent nul le 
francs en pierres précieuses a été commis chez un joail
lier do l'icadilly; heureusement lo principal c t t r e - f o i t 
a résisté uux Uuta l ives d'effraction. 

L e r o i M i l a n e t l a p o l i t i q u e s e r b e 
Vienne, 1er novembre. — La Correspondance politique 

dit : w 11 >;•«.-leveli-h. présiden! du Couseil des minis
tres de Serbie, a avisé,par circul ure, les représentants do 
la Serbie à l'étranger que le roi Milan n'a joué aucun 
rôle dans le changement du cabinet et que aucun rapport 
n'existait entre sa présence en Serbie et la prétendue 
modilicatioa extérieure serbe. 

E c h e c d e s s o c i a l i s t e s à C h a g o y 
Châlon-sur-Sai'ine, 1er n o v e m b r e — Au scrutin do 

ballottage pour les élections complémentaires do Cha-

§ny, los candidats socialistes atfectés par l'échec partiel 
u premier tour de scrutin, ont fait une violente cam

pagne pour prêcher l'abstention; malgré cela la l iste 
des républicains do gouvernement a été é lue toute en
tière gagnant môme quarante suffrages. 

L e due l du m a i r e s o c i a l i s t e de M a r s e i l l e 
Marseille, 1er novembre. — l'ne rencontre à l'épée a 

en lieu aujourd'hui aux environs de Marseille, entre lo 
docteur Flaissières, maire, et M. Detiavaiines, consei l ler 
municipal; rencoutre motivée par les iucideuts survenus 
dans les deux dernières séances du conseil munic ipal . 

A la d o u j i e m e reprise M. Dechavannes a reçu une 
blessure profonde à la partie moyenne de la face externe 
du bras droit. 

Les adversaires so sont réconciliés sur le terraiu. 
L e R o i d e s B M g e s a M i l a n 

. Milan, 1er novembre. — Le Roi des Belges est arrivé 
incognito. Il est allé cet après-midi à Monzaoii il a rendu 
visite aux souverains i ta l iens . Lo roi Lôopold repart ce 
soir ponr Gêues et Heaulieu. 

U n a c c i d e n t de c h e m i n de fer . — 2 8 b l e s s é s 
l lal lesaalo, 1er novombre.—Hier, en gare d'F.ilenbnr", 

une locomotive à laquelle aucun wagon n'était altelé, 
a heurte un train do voyageurs. 

Doux wagons du train ont été renversés, cinq dété

riorés. Le conducteur et quatre voyageurs o n t été griù« 
vement b l e s s é s ; vingt-trois autres personnes '>nt r e ; u 
des blessures légères. 

I n c i d e n t s é l e c t o r a u x à L e v a l l o i s P e r r e t 
Paris, 31 octobre. — De graves incidents se sont pro

duits aujourd'hui à Levallois-Perret, à l'occasion des 
élections municipales complémentaires. L'agitation était 
grande depuis huit jours. 

Le maire, M. Trfivois, dont la situation était devenue 
impossible , fut remplacé par le premier adjoint qni, l u i -
m ê m e , dut démissionner. 

A la section de la rue.Margolin, un grand nombre S é 
lecteurs ne pouvant retirer leur carte assiégèrent le 
Lui'f au, renversèrent lo casier contenant les cartes et se 
mirent â fouiller dans le tas, chacun cherchant à trou
ver la s ienne . 

A bout de patience ils ont décidé de se réunir demain 
et d'eavoyer une pétition au Préfet de la Seine pour 
annuler l 'élection. 

D'ailleurs, il y a ballottage. U y avait quatre sièges u 
pourvoir. L'agitation est encore très grande ce soir à Le
val lois ou l'on conspue M. Trévc i s . 

l ' n c h e f c a r l i s t e a r r ê t é a B a r c e l o n e 
Barcelone, 31 octobre. — Le général Bon, le chef c , r -

l i s ' ï bien connu a été arrêté à Barcelone au mom nt 
où il arrivait e n France. 

D'autres arrestations sont imminentes . -
U n d o u b l e s u i c i d e 

Vu chansonnier, nommé Julien, demeurant à Villejui' , 
près de Paris, s'est suicidé ainsi que sa f emme en ab-
sorbaut du chloral. C'est la misère qui est la cause de ce 
double suicido. 

L a m o r t d u g é n é r a l C a r y 
Paris, 31 octobre. — Nous apprenons la mort d u géné

ral Cary, commandant la 9a division d'infanterie, décédô 
hier, en son domicile de la rue de Pompe, à l'âge do 
soixante-quatre ans . 11 était le beau-frère du docteur 
Dujardiu-Beanmelz. 

L e s d é b a t s de l 'af fa ire A r t o n 
Paris, 31 octobre. — Les débats de l'affaire Arton sont 

Hxés à la seconde quinzaine de décembre. 
E m p o i s o n n é d e p u i s d i x - s e p t a n s 

Marseille, 31 octobre. — Le docteur Tonrnatoire. 
maire de Pertuis et conseil ler général de Vaucluse, v ient 
do mourir. 

Il est â laire remarquer que le défunt succombe,ap.-ès 
dix-sept ans de souffrances cont inuel les , des suites d'un 
empoisonnement dont il avait été l'objet de la part 
d'un confrère ja loux. 

Cette tentative de meurtre par « des grives e m p o i 
sonnées » avait eu son dénouement en cour d'assises 
et avait eu un retentissement considérable dans loute la 
France. 

5 , 0 0 0 k i l o s d e v i a n d e s a v a r i é e s 
Marseille, i l octobre. — M. l inon, vétérinaire des 

abattoirs, a saisi hier environ' i ,ooo kilos de viandes pro
venant de vaches maigres e l tuberculeuses. Ces viru. le* 
étaient destinées à composer des conserves pour l'ar
mée. 

I A la sui le de cette saisie, l'intendance militaire a e n 
voyé aux abattoirs u n vétérinaire de l'armée, qui a fait 
détruire les v iandes . 

Co l l i s i ons de t r a i n s 
Evreux, 31 octobre. — l u col l is ion de trains a e u l ieu 

cetto nuit entre l vreux et Doisset. Deux employés sont 
blessés. 

Cacn, 31 octobre. - r u train de voyageurs venant de 
Paris a déraillé celte nuit près de Lisieux. La machine et 
onze wagons onl été renversés . 11 u'y a heureusement 
pas e u d'accident de personnes. 

C o u r s e s â A u t e u t l 
Prix de S a i n t e rmain : 1er, Wega ; 2e, The Shannoa ; 

3e, L ter i s . — Prix de !a (iibauderie : 1er, Castelvieilh ; 
2o, Huel ; 3e, Sélèno. — Prix de Marly : 1er, Bourdigal ; 
2e, Sombrun ; 3e, Tragédie. — Steeple-chase militaire : 
1er, Frise-Poulet; 2e, Gutenbsrg : 3e, Galipot. — Prix de 
Pau : 1er, Boula.i ; Je, Niémen ; 3e, FIO. — Prix Montge-
rouit : 1er, Fra Beuedetto; 2e, Regnlus; 3e, Turbot. 

L Inc ident d e D a r m s t a d t 
Berlin, 31 octobre. — La Tu/jes Zeutung apprend, tou

chant l'incident de Darmstadt, que le grand-dnc de h i l a 
avait reçu de très haut l ieu le conseil de renoncer â son 
projet do vis i te au tsar : mais que, malgré tout, il i r a i t 
v o u l u y donner suite, se croyant teLa à cet acte de po
litesse envers l'empereur de Russie. 
I n c i d e n t e n t r e l ' A l l e m a g n e e t l a r é p u b l i q u e d ' H a ï t i 

Londres, 31 oclobre.— On mande de Port-au-Prince qub 
le ministre al lemand en cetto vil le , M. Schwerin, a amené 
son pavil lon et envoyé ses archives à 'la légation amé
ricaine, devant le refus du gouvernement de Saint-Do
mingue de payer une indemnité pour l'arrestation . i-
gale d'un Allemand nommé Linders, qui a été relâché 
depuis . 

On annonce que trois vaisseaux de guerre a l l emands 
viendront appuyer la démarche de M. s c h w e r i n . 

L e s g r è v e s 
Chàlon-sur-SaOnc, 30 octobre. — Les 400 mineurs .ra 

la Chapeile-sous-Dun se sont mis en grève; i ls r é c l o . . a l 
une augmentation de salaire et demandent que la jour! 
née soit do 4 francs. Us réclament également qu'une 
modification soit apportée au règlement relativement à 
lu mise à pied de huitaine, 

L'ordre n'a pas été troublé. 
I n c e n d i e d 'un v i l l a g e e n S a v o i e 

Saiut-Jean-de-Manrienne, .'! octobre. — I n ei ïrovable 
incendie vient de réduire en cendres le vil lage de Saint-
('•orlin-d'Arvcs. Trente-sept maisons ont été détruites par 
les flammes, nuaranta ménage- de cultivateurs se trou
vent sans abri. 

Le feu a éclaté i cinq heures du soir, vendredi . Toute 
la nuit le brasier a flambé. La plupart des habitants \ a -
lides étaient absents, ayant conduit leur bétail à la 
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Dernière Heure 
De nos cowespondants particuliers 

et par FIL SPECIAL) 

U n e e x p l o s i o n de g a z à M a r s e i l l e 
Q u a t r e b l e s s é s 

Marseille, 2 novembre. — L'ne explos ion , due à une 
fuite de gaz, s'est produite ce matin â onze heures a 
l'bOtel d u Mont-de Piété, dans la cage de l'escalier du di
recteur. La détonation très violente jeta l'émoi dans le 
quartier et le bruit courut qu'on se trouvait en présence 
d'nn attentat anarchiste. 

quatre personnes ont été blessées : MM. Rolandic , 
Chastel, et deux dames qui traversaient la cour ; les 
blessures sont sans gravité. Les dégâts matériels sont 
assez importants. 

A u P a n t h é o n 
Paris, 2 novembre. — Le Président de la République, 

accompagné du général lUgrou et de M. Le C.all, direc
teur de son cabinet, s'est rendu ce malin a u Panthéon 
snr la tombe de M. Carnot. 

I Vanntverea l re de l ' a v è n e m e n t d e N i o o l a s II 

Paris, 2 novembre. — Le ministre des affaires étran
gères, accompagné de MM. Crozitr, directeur et Mollard, 
sons-directeur du protocole, a assisté ce matin a la céré
monie célébrée à l'église russe de la rue l i .ru en mé
moire de l 'avènement au UOue de Sa Majesté l'empereur 
Nicolas II. M. I lanotaux était e n uniforme. 

L e t u e u r de b e r g e r s . — Cbez l ' a s s a s s i n 

Le Figaro reçoit de Belley les détails suivants snr la 
vie de Vacher dans sa prison : 

« Elle est, d'ailleurs, bien tranquille, et peu rréqnentée. â ce 
qu il m a paru, cette petite maison, désormais célèbre, où ont 
été entendus les plus effroyables aveux, qui soient jamais sor
tis, sans doute, dune bouche humaine. 

» Et l'homme qui les a proférés est là, derrière cette façade 
que de faux temple grec, au fronton de laquelle s'inscrit, en 
caractères rouges, l'enseigne de la maison : Palais de justice. 

» Ici, en effet, par une disposition d'un symbolisme assez 
heureux, le tribunal et la prison ne font im'uii ''eile-ci est 
exactement placée snr le prolongement de celui-là à l'inté
rieur d'un mur de clôture rectangulaire qui enveloppe et sem
ble nouer lune a l autre, comme une ceinture de pierre, lis 
deux maisons. 

» Deux ouvertures seulement : sur la grand'route de Culoz à 
demi cach.e par les platanes qui bordent le mail, la haute 
porte du Palais de justice ; à l'autre bout, domu.ant le 
chemin de la gaie et les jardins, l'étroite entrée de la 
prison. 

» Un chemin de ronde sépare l'îlot des habitations voisines; 
c est 14 que se pressait chaque jour ta population de llellev 
pour voir passer le tueui de bergers entre ses deux gendarmés 
et le huer. 

» Il lallait éviter ces scènes de désordre, on s'est souvenu 
alors qu il exislait dans le cabinet du juge d'instruction une 
petite porte, depuis longtemps condamnée, et par où le cri-
n.iuel pouvait, sans être vu dehors, passer directement de sa 
cellule a la chambre d instruction. 

.» ou l'a ouverte et désormais le mail est redevenu silen
cieux, in n y voit guère un peu d'animation une les iours de 
foire, et le promeneur le plus assidu que j aie renconti* est le 

cordier qui, de l'aube à la nuit, va et vient devant la façade 
déserte, tordant de son geste matinal, une licelle qui n'en iii.it 
pas. 

» Non mon:s calme est la vie dn criminel à l'intérieur de la 
prison, on avait mis Vacher d'abord au secret, et ce régime 
n avait pas semblé lui déplaire. Au juge, qui lui proposait un 
jour de le faire passer dans la salle commune des prévenait, 
il avait toujours repondu: 11 Non: j'ai toujours été tout seul 
Ou on me laisse. » 

» Et puis, il s'est ravisé, et il consent, depuis une quinzaine 
de jours, à passer ses journées en compagnie de deux ou trois 
pauvres diables qui sont les hôtes actuels de la maison. On ne 
le ieplace en cellule que la nuit. 

» Il est doux et poli avec ses gardiens, et on n'a jamais eu 
user de violence avec lui. Il a gardé ses vêtements, va et vient 
sans menottes, cause paisiblement avec tout le monde et ht 
les journaux ». 

A C u b a . — L ' e n t r é e off lole l le d u g o u v e r n e u r . — 
L e m a r é c h a l B l a n c o e t l e s a u t o n o m i s t e s 

La Havane, 2 novembre . — Le général Weyler s'esl 
rendu à bord do VAlpItonsc XIII, sur lequel est arrivé 
le maréchal Blanco. Il a eu avec le maréchal une confé
rence d'nne heure, li lui a remis le commandement . 11 
est ensuite monté sur le i fontserrat , qui doit le rame
ner en Espagne, 

A d ix benres dn mal in , des salves d'artillerie ont an 
noncé le débarquement du nouveau gouverneur. 

Les troupes faisaient la haie snr le parcours du cortège. 
Les musiques jouaient, et la foulo, énorme, rangée sur 
les quais et dans les rues pousse des acclamations en
thousiastes en l 'honneur du maréchal et do Cuba espa
gnole . 

Le général Weyler , d u bord du Monsserrat, contem
plait co spectacle. l"as un cri n'a été poussé eu son hon
neur ni en faveur de l 'autonomie. 

Arrivé au palais du quartier général, le maréchal 
nianco s'est montré au balcon et a crié : « Vivo l'Espa
gne ! Vive lo roi ! Vive Cuba espagnole ! » 

La foulo a répondu par des cris frénétiques. 
Les délégations ont été ensuite reçues. M. Galvez, qui 

était a la tête de la délégation autonomiste, a dit quo les 
autonomistes se félicitaient de l'heureuse arrivée d'un 
digne gouvernement. Ils espéraient quo, grâce à l'action 
énergique des armes et à l'octroi de l 'autonomie, aux 
tristes jours de la guerre allait succéder une aurore de 
paix. Jamais le parti autonomiste n'a réclamé l'autono
mie comme une réforme au bénélice exclusif des Cu
bains, l i a demandé la liberté qu'il jugeait indispensable 
pour tous les Espagnols, aussi bien quo Cuba que de la 
péninsule. 

Ea- t * r m i n a n t , M. Galvez a fait des v u u x pour que l e 
maréchal Blanco revienne en Espagne entouré do la 
triple auréole da capitaine victorieux, de gouverneur 
juste et d'inslaurateur du nouveau régime. 

Le maréchal Blanco très é m u , a répondu en exprimant 
sa satisfaction d'entendre les paroles patriotiques des 
autonomistes , sur l'aide desquels il compte f ermement . 

Le général Pando est nommé chef d'élat-major. 

tJn c e n t e n a i r e . — L a f o n d a t i o n d e l a C h a m b r e d e 
c o m m e r c e de M a n c h e s t e r . — D i s c o u r s de lord 
R o s e b e r y . 

Londres, 2 n o v e m b r e . — La Chambre de commerce 
de Manchester a célébré hier le centenaire de sa fonda 
l ion . 

Lord Rosebery a pris la parole. L'ex-premier ministre 
a oit que la s ituation des fermiers et des ouvriers agri 
çoles anglais s'était considérablement amél iorée depui: 
la révocation de la « corn law » et quo 1a condit ion 

générale de l'agriculture était tont aussi bonne en An
gleterre que dans les pavs où règne le système des pri
mes et des droits protecteurs. 

Le résultat le plus important do l'établissement do la 
liberté commerciale a été, a-t-il ajouté, le maintien et la 
consolidation do l'empire britannique. 

Dans l'opinion de lord Rosebarry, tont ce qui ressem
blerait A une lutte commerciale impériale aurait pour ré
sultat d'affaiblir l'empire et d'attirer l'hostilité perma
nente du monde entier à l'Augleterre. 
^ ' e x p l o i t a t i o n d u S o u d a n . — L a f o r m a t i o n d'un 

s y n d i c a t a n g l a i s . — A r r a n g e m e n t a v e c l e g o u v e r 
n e m e n t é g y p t i e n . 

Londres, 2 novembre . — S'il faut en croire lo corres 
pondant du baily Mail à Paris, n n syndicat anglais s'est 
déjà assure lo monopole du commerce dans les provin
ces conquises du Soudan. 

Le syudicat paiera une annuité au gouvernement égyp
tien et aura do plus, à faire face aux dépenses néces
sitées par 1 occupation militaire du j>ays. Ce syndicat 
reconstruira le chemin de fer de Souakim à Berber. Jus-
qn a présent, des maisons beiges ont fourni au gouverne
ment égyptien le matériel des chemins de fer. mai s , 
désormais, on favorisera autant que possible les cons
tructeurs anglais alin de leur permettre de rivaliser 
avec les Belge3. 

La r é f o r m e d u code p é n a l m i l i t a i r e e n A l l e m a g n e 
U n e q u e s t i o n s o u m i s e a u B u n d e s r a t h 

Berlin, 2 novembre. — La l'ost annonce que le conseil 
fédérai examinera , daus le courant de cel le semaine ou 
de la semaine prochaine, le projet de réforme du Coda 
pénal militaire. Avant d'entrer dans le détail du projet. 
le Buiidosrath aura à trancher la question préjudicielle 
do savoir si la juridiction militaire spéciale de la Hi-
vicre peul elro abolie ou const i tue, c o m m e ie jirctemi lo 
gouvernement bavarois, un droit réservé . 

U n di f férend a p l a n i 

Berlin, 2 novembre. — Lo, l.okalanzeiger apprend qno 
lo litige entre l'Allemagno et la république d'Haïti vient 
d'élre régie d'uuo Lieon satisfaisante par ia miso en 
liberté de Lucder, le sujet a l lemand incarcéré par le« 
autorités haït iennes. 

L e s a f f a i r e s g r é c o t u r q u e s 

Francfort, 2 novembre. — o u télégraphie de Constau-
tinople à la Gazette de Froncfort : 

Les délégués turcs ont avisé le prince Mavracordato 
que si la Grèce ne donne pas aujourd'hui son consente
ment anx articles du traite de paix se rapportant aux ca
pitulations, la Porte eu appellora à l'arbitrage des imis-
sances. 

D'après un télégramme parvonu de la froutière thes-
sal ienne, des divergences do vuos so seraient produites 
entre les attaches militaires au sujet de la dél imitation 
de la frontière. Les deux attachés al lemand et autrichieu 
insisteraient pour que toute la région de Nezeros soit 
reportée en dedans de la nouvel le l igne-frontière. 

Crue d u M a n ç a n a r è s 

Madrid, 1er novembre . - Par su.to des nlnies, le Mau 
çanares a subi une crue considérable. 

Les sutoritês ont pris des mesures de précaution 

n . ? i ' « 9 U « e ! i " f - d a M a l . a g a d l s e i " 4 U e l e s l é g a t s causés par les inondations sont encore plus graves 
Les routes et les cUemins de fer sont interceptés. 

T-es p r i s o n n i e r s de M o n t j u i c h 
Barcelone, 2 novembre. — Les personnes qui avaieut 

été incarcérées à Montjnich ont été remises e n l iberté. 
L a c e s s i o n d e K a s s a l a 

Londres, 2 novembre. — On mande de Rome an 
r i in f j : 

« Suivant la Trihuna, les troupes égyptiennes occupe
ront Kassala avant la lin do novembre. 

» l'ne indemnité sera payée par l'Egypte à l'Italie pour 
les forlilications construites par cette dernière puissance 
à Kassala et ponr les armes et munit ions que les soldats 
Italiens y laisseront. » 

A n V e n e z u e l a 

Caracas, 2 novembre . — Ou a découvert à Caracas n a 
comi lot qui avait pour objet de faire naître une révoin-
t ion dans le Venezuela, a'.in de rendre impossible la 
réuniou du Congres. 

Cinq cents arrestations ont été opérées. Le M 
calme et ne demande que la pa ix . 

I ne dépêche de Johannesburg au r im t « corrobore la 
dépêche du correspondant dn Oaily J/ail à Capetowa 
concernant la candidature de M. Schalk-Barger. 

L a m i s s i o n W l a s s o f f 

Londres, 2 novembre . — On télégraphie d'OL 
fîmes : 

<• La mission do M. Wlassotl qui est partie dans la nnit 
du 31 octobre est eomj>oséc de sept ofliciers, cinq 
cins et vingt cinq cosaques. 

» La mission emporte de nombreux présents ». 
L'Influence r u s s e e n Corée 

Loudres, 2 novembre. — Lo correspondant du H 
Séoul dit qne lo ministre russe a obligé le gouveru 
coréen à relever de ses fonctions le conseil ler fin 
et chef des douanes, qui était un Anglais, et i con , 
poste a un Russe. 

A u T r a n s v a a l 

Londres, î novembre. - On mande de Oipôtowa a u 
Vatly Mail : 
, ', o n annonce que M. Sohalk-lturger se portera c a n i i -
da. a 1 élection présidentielle au Transvaal . » 
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